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Em muitas igrejas católicas, algo curioso acontece no Primeiro Domingo da Paixão: as
imagens de Cristo, da Virgem Maria e dos santos são cobertas com panos roxos. Esse gesto,
à primeira vista enigmático, carrega um profundo significado teológico e espiritual. De
onde vem essa prática? O que ela nos ensina hoje? Neste artigo, exploraremos sua origem,
sua história e seu significado atual, desfazendo equívocos e redescobrindo sua riqueza
espiritual.

1. Origem e evolução histórica da prática
A tradição de cobrir as imagens sagradas na Igreja Católica tem raízes medievais e está
associada ao período da Quaresma, especialmente à preparação mais intensa para a Paixão
de Cristo. Na liturgia romana antiga, havia uma prática chamada “véu quaresmal” (velum
quadragesimale), um grande tecido que era estendido no santuário ou diante do altar
principal desde o início da Quaresma, simbolizando a separação entre Deus e os fiéis por
causa do pecado.

No século IX, essa prática evoluiu, concentrando-se no Tempo da Paixão, ou seja, nas
últimas duas semanas da Quaresma. Em vez de cobrir o altar, começou-se a cobrir as
imagens sagradas, mergulhando a igreja em uma atmosfera mais austera para preparar os
fiéis para o mistério pascal.

No século XVI, o Papa Pio V estabeleceu no Missal Romano que as imagens sagradas
deveriam ser veladas a partir do Domingo da Paixão (o quinto domingo da Quaresma) até
a Vigília Pascal. Embora essa prática não seja mais obrigatória após as reformas litúrgicas
do Concílio Vaticano II, ela continua sendo altamente recomendada e ainda é seguida
em muitas paróquias e comunidades.

2. Por que as imagens são cobertas? Significado
teológico e espiritual
O véu roxo que cobre as imagens no Primeiro Domingo da Paixão não é apenas um
elemento decorativo ou um sinal de luto, mas possui um significado profundo e
simbólico:
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a) Um eco do Evangelho: o Cristo oculto

A base bíblica mais direta dessa prática encontra-se no Evangelho de São João:

“Então pegaram pedras para atirar nele, mas Jesus escondeu-se e
saiu do templo.” (João 8, 59)

Essa passagem é proclamada justamente no Domingo da Paixão e descreve o momento
em que Jesus, após revelar sua divindade, é rejeitado pelos fariseus e se esconde da
multidão enfurecida. Esse ocultamento de Cristo inspira o gesto litúrgico de cobrir sua
imagem: é um sinal de sua presença visível que se obscurece, antecipando os dias de
sua Paixão.

b) Um convite à contemplação interior

O desaparecimento visível das imagens sagradas nos convida a desviar o olhar das formas
externas e a nos concentrarmos na presença invisível de Cristo na alma. É um chamado
a uma interiorização espiritual mais profunda, ao desprendimento do exterior e à
preparação interior para o mistério da Redenção.

c) Um reflexo do véu do Templo

No momento da morte de Cristo na Cruz, o véu do Templo se rasgou ao meio (cf. Mateus
27, 51). Esse véu simbolizava a separação entre Deus e a humanidade. Ao cobrir as imagens
antes da Paixão, a Igreja nos recorda que o pecado nos separa de Deus, e que apenas a
Cruz de Cristo pode rasgar esse véu e nos permitir entrar em sua presença.

d) Um ato de humildade e penitência

A Igreja, com sua sabedoria, nos ensina a nos humilharmos com Cristo neste tempo de
dor. Privando-nos visualmente das imagens sagradas, a liturgia nos convida a uma forma de
jejum espiritual, no qual renunciamos temporariamente à beleza visível para nos
prepararmos para a glória da Ressurreição.
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3. Mal-entendidos e objeções comuns
Ao longo do tempo, essa tradição foi frequentemente mal compreendida, e lhe foram
atribuídos significados que não correspondem ao ensinamento da Igreja. Entre as objeções
mais comuns, encontramos:

a) “Isso é uma prática supersticiosa e ultrapassada”

Algumas pessoas acreditam que cobrir as imagens é uma tradição antiquada e sem sentido
para a Igreja moderna. No entanto, seu significado é profundamente bíblico e
teológico. Longe de ser um ato supersticioso, é um sinal da pedagogia espiritual da Igreja
para nos ajudar a entrar mais profundamente no Mistério Pascal.

b) “Significa rejeitar a devoção aos santos e à Virgem Maria”

Outros pensam que cobrir as imagens é uma forma de “abandonar” a Virgem Maria e os
santos. Mas, na realidade, essa prática não nega de forma alguma sua intercessão ou
proximidade. Pelo contrário, nos recorda que sua glória está ligada à vitória de Cristo e que
sua beleza será revelada novamente na Páscoa.

c) “É opcional, então não é importante”

Embora essa prática não seja mais obrigatória, continua sendo altamente recomendada
pela Igreja. Muitas comunidades redescobriram sua riqueza espiritual e a reintroduziram
com grande reverência. Não se trata de uma obrigação, mas de uma oportunidade para
compreender mais profundamente a Paixão de Cristo.

4. Relevância e aplicação hoje
Em um mundo dominado pelas imagens e pelo excesso de estímulos visuais, a prática de
cobrir as imagens sagradas nos ensina uma lição extremamente atual: convida-nos a
redescobrir o valor do silêncio, do vazio e da espera.

Vivemos em uma sociedade que teme a ausência, o mistério e o sacrifício. No entanto, a
Quaresma e a Semana Santa nos ensinam que, às vezes, Deus parece se esconder para
que possamos buscá-lo com mais intensidade.
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O véu que cobre as imagens nos lembra que a fé nem sempre se baseia no que podemos ver
e tocar. Ele nos desafia a praticar confiança e esperança, com a certeza de que a Glória de
Deus será revelada no momento oportuno.

Conclusão: Um convite à reflexão
Cobrir as imagens no Primeiro Domingo da Paixão não é um simples ritual externo, mas
uma poderosa catequese visual, que nos ajuda a viver mais intensamente a Paixão, Morte
e Ressurreição de Cristo.

É um tempo para silenciar o barulho do mundo e mergulhar na intimidade do mistério da
Redenção. Um momento para lembrar que Cristo se escondeu por amor, antes de se
revelar gloriosamente na Páscoa.

Que essa prática nos ajude a olhar além do visível e a encontrar o Cristo vivo, que, mesmo
quando parece oculto, nunca deixa de estar presente em nossas vidas.


